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do atinalisar o «modus-vivendo

sobre' a_ eXportação de vinhos

do Porto para' Frans, da inicia.

    

  

      

  

   

            

   

  

  

  

  

    

Buriura iniciatl'

Existe, ha quasi um ano, e :A

Illinois, nos Estados-unidos, u _'

empreza sob a denõminação d k:

Ainda. não e'stãolreatadas as .negociações, devendo

continuar em vigor o «modus-vivendo:
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:sd%°g,::;if§:,mgiiiii:a: › . b. mr”, r, , . D, ,,,i #assine-*ans* i'm-"-
. . - i onosso iustre coe'a s onense' r a- ." 'IJ' un a &Pormlb

gerir a vantagem que haveria em . , l, Mudas - g r - ter ¡Ohn D_ Kn'opp, que "'50 se_

que uma 'missão económica por-

tugueza !base a Paris avistar-se

corn as entidades tecnicas oii-

“ciais, a tim de que não só a ques-

ião dos vinhos do Porto, mas o

ropdo tratado de comercio cu-

?as negociações se arrastam ha

quasi dois anca, seiam ultimadas

com a'maiOr bravidade.

Como é sabido, quando mi-

nistro dos negocios estrangeiros,

ura mais que aos abstinentes e

quelas creaturas que se' interes-

sam pela propaganda anti-alco-

ólica. 0 capital social é de 200

;mil dolares.

A ,empreza adotou uma ior-

ma especial de contrato, que não

permite cobrar o seguro sem que

o segúrado tenha setenta anos

de edade. Não se conhecem ain-

da os resultados obtidos da com-

panhia, sendo de presumir que

não sejam maus, atendendo ao

avultado numero de proibicio-

nistas que ha na America.

linamrnig traça

A cidade de S. Paulo, Brazil,

vai erigir um monumento á raça

iusitana, devendo a sua primeira

pedra ser batida pelo presidente

da Republica portugueza quando

da sua viagem ao Brazil, em se-

tembro proximo. As primeiras in-

teietuaiidades brazileiras traba-

lham aianosamente para que es-

se monumento seja em tudo di-

gno da grande raça que vão ho-

menagear.

O sr. rnlnlstro dos Negocios-estrangeiro:

declara ao ''_'Diarlo-,de-noticlzis,l 'estar ani-

madoga maior simpatia para' com a

» França

O. momento actual é, sobretudo, de caracter econó-

mico. As Conferencias diplomaticas que sucessivamente se

tem realizado, outra coisa não visam, em primeiro lugar,

que as questões de caracter económico, decisivas para a

o a_ dr_ vaga S¡mões ordenou vida normal dos'Estados. A's dificuldades de ordem finan-

*á ¡egaçao em paris que envias. cerratpóde_ fazer-se irente, durante algum_ tempo, com nie-

se para Lisboa todo o dossier didas de caracter financeiro, mas se, contemporaneamerite,

::lãgàioéâseãm nâãggâãfiãsmiêã' se nãp'açàqptarem providencias de valorisaçãoddiüáiããire

V . ' sos ecpn micos, dentro em oucoias mesmas i ' Í e's

guir com adeSe ada rapidez. amigão, I _awdas_ p , ; V ,Í

›, '" r , 'O reg men dos trabalhos de comercio, auxiliando a

mà dtââdãêggtaaggçegâãvíauíâ expansão industrial, criando entre os paises uma solida-

cena de ..zum em“, os grs_ Cu. rredade de interesses, pertence aos elementos de vaio-

nha Lea e Tavares de Carvalho. risação económica que Portugal não tem o direi-

lutaram-se á foda dos con' to de pôr de parte. Com a França, depois da denuncia do

::ng'esuzaá;°ãe%:§fãmde depu' tratado, vivemos _ora numa situação normal, ora conforme

__..q _ _ t ' um modus-vivem¡ cuja duração está fixada. Esse modus-vi-

O sr_ minmm da justiça man_ vendt foi aceito por ambas as partes, _afim de que, durante

dou submeter á ”redação do a sua vrgencra, se_ procurasse _negocrar o tratado de co-

conselho superior judiciario os mércro. As disposrções dos mais importantes crrculos po-

motivos que determinaram a de- iiticos franceses ácêrca da realisação desse acôrdo tõram

missão do luiz. 8h_ dr- Joaquim traduzidas dum modo assás expressivo na entrevista que

bcálãâsmamgeggzgfâgãnte do T"“ ante-ontem publicámos com o sr. Herriot. Temos a certe-

__ * t ' za ecrlicontrar além Pireàietus quem: _apà'ecm tas nOSÊas

. . quai a es e os nossos pro u os e es eia rspos o a ra a-

boafiágxgaggãdâãêgãsã
aêaíãã; lhar por que se faça um_ambiente favoravei aos nossos in-

que está sofrendo, o cruzado¡ teresses. Por outro lado, estes recomendam que nos apres-

«Carvalho Araujo», que se en- semos, que não deixemos adormecer as negociações, afim horas_ com“ com a mam¡ “a“-

contra 0° Rio de Janelm- de que se nos não antecipem outros países que nos tirem quilidade: _

ao ?Égggãgofxpggãgã o lugar á colocação das nossas mercadorias. _ los ie:(?;1¡àíssífsiizzãlliàrs¡3l?êg qm:

comboiar até ao Brazil o navio será O ministro dos Nçgpcws'esqangeuos' SÉ“.dr. los de atum vinte arenàues qqua-

em que segue o sr, presmnte Barbosa de Magalhães, da Opinião do Diario de Notrcras! "o (luz-lah. ,fc pastas' nov'e bo_

da Republica. - Vejàmos o que s. ex.“ nos disse ontem, quando lhe pedi- ros, bebendo um, e mem de vi-

' ' ' mos 'nos íormuiasse as suas considerações ácêrca da en- nho e seis calix de cognac.

N50 ha 0°"“'maçã0 05°“” trevista com o sr. Herriot: ll ami!! ¡li! Wi¡

até agora» de que O governo bra' _i i com o merecido interesse a entrevista do distinto iornaiista dr Au O 'té d 'd d d L'

mei") tenha 903m á dlsposwao gusto de Castro com o eminente chefe do partido radical e radical-socialista C10“2:“ ”2:33, a hea :me:

40 governo portuguez .0 COUIa- frances Mr. Herriot, que eu já sabia ser, e nas suas palavras de agora tive a Verpoo p i p

çado .Minas Gerais› para trans. confirmação, um grande amigo de Portugal.
tempo, uma _campanha energiea

portar o sr' dr_ Antonio José de (.nm-› na mesma se nota. as suas palavras tem uma dupla autorid -de que contra a pratica de deitar papeis

n. ~ . . . resulta dele ser um dos politicos hoje mais prestigiosos da França, de mais - J' a “a ub _

Almada e a sua com'twa ao R'o largo e proticuo futuro, e de ser tambem um economista e financeiro notarial, ve “os e S' Jos par a p u

lim concurso curiosa

Em Moguncia realisou-se um

concurso de comilões, a que as›

sistiram os homens de melhor

estomago da região.

Nesse' certamen tom'iram par-

te mais de cincoenta gastrono-

mos, tendo iicado vencedor um

alemão que, em menos de duas

de Janeiro-
e Hicm'om da comissão de finanças da Câmara uos deputados, onde ocupa ca começimqo pm d'smb"" pe'

Y O ' um dm lugares de maior destaque. _ los varios bairros sacos especiais

Parece que se pmpára um São justas as considerações de Mr. Herriot e e com prazer que constato destinados a recolherem todos os

as suas hõas disposições, que são. pode assim dizer-se, as do maior partido papas nunes_ Este pmcesso é hi..

politico da França, relativamente às relações comerciaes entre esse pai e - - , t eco_

_ortngaL Correspondem, alias, ás que eu sinto e que sentem todos o¡ que me “eo e' ao mesmo empo'

em Portugal se interessam por estes problemas. “ÔNCO, Porque 0 Pipe1 velho

Emlllo
(Continua de 2.' pagina; tem sempre os seus compradores.

rande movimento operario con~

ra a urestia da vida.
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fazem anos:

Hoje,:o sr.” Antonio Francisco de

Carvalho. .

Amanhã, a sr.'| D. Maria Candida

de Barbosa e Bourbon Abreu Freire e

o sr. Viriato Ferreira de Lima e Souza.

- Além, a sr.l D. Maria d'Assumção

Picada. ,

Depois, o sr. José Maria Monteiro

Ferraz. '

Em 26. o sr. Alberto Català.

Em_27, o sr. Eduardo Miranda.

Em 28, a sr.' D. Pelisbela Pinto

Cunha.

Visitantes¡ . .

Vieram a Aveiro dando-nos o ra-

zer'da sua visita os srs. Manuel o-

dri ues Gomes, F'ernando Rocha, e Al-

fré o da Fonsêca Santos,

O Estiveram tambem- nestes dias

em Aveiro, os srs. dr. Lopes Fidalgo,

Eduardo Craveiro e -dr. Brito Guima-

rãcs.

Veraneando :

Seguiu ara S. Pedro do Sul o sr'.

Manuel da raça Paula. .

0 Seguiram tambem para Alverca

o sr. dr. Adelino Simõns e sua esposa.

O Estão no Farol o sr. dr Fernan-

 

O

do .Nunes da Silva, SiIVa Rocha ela- ~

milia Elio Cunha e esposa.

o Regressou de Melgaço o sr. An-

ronio Maria Ferreira.

e De S. Pedro do Sul regressou o

sr. Manuel Barreiros de Macedo.

› Viageiroe:

Chegou de Pernambuco, vindo em

visita aos seus, o nosso amigo e pa-

tricia, sr. José Anionio de Carvalho Ju-

nior, socio da acreditada firma corner-

cial daquela praça, Carvalho e Varela..

enfermos:

Entrou já em tranca convalescen- Ii

-a a esposa do sr. Florentino Vicente

erreira, hapou operada no nosso

hospital, como en ão dissemos.

O Notícias'vindas de Paris dão

tambem como tendo corrido excelen-

temente a operação que aii foi fazer o

52ddr. Antonio Emilio d'Almeida Aze-

v o. '

*morra*-

“Tornelo de tlro aos pombos...

-Como dissemos já, deve têr

logar amanhã, na quinta do sr.

barão de Cadoro, na Senhora da›

Ajuda, pelas 2 horas da tarde, o

torneio anunciado.

O 1.° premio é uma valiosa

taça de prata; o 2.°, 3.° e 4.°

objetos de arte. Alem destes ha

outros que amanhã serão expos-i

tos. Pouie de cinco pombos.

As entradas para logares re-'

servados, $980 e gerais, 3550.

_agarrou-_-

Pela imprensa. - Completa-

ram mais um ano de vida os nos-

sos colegas Concelho de Estarre-

ja e Comercio de Viseu.

Felicitamo-los.

_caminhoes-_-

ds colheitas-Segundo noti-

cias vindas da America do Nor-

te a colheita do trigo nos Esta-

dos-unidos e no Canadá é ex-

celente e muito maior que a do

ano passado.

Na Romania é tão grande,

que deve exportar mais de 30

milhões de quintais.

Tambem a colheita de trigo,

centeio, aveia, cevada e tava, é

este ano bem maior no paiz do

que toi a do ano passado. Os

milhas estão tambem promete-

dores, a batata fundiu bem. Pe-

lo menos a temporã.

. Como se compreende, assim,

o agravamento da situação eco-

nómica que atravessamos?

 

Campeão das ?tem

Ocorenclas de 1036

Dio 22 _de alho-Nos '-

raiais monarqulgOÍreglo-hsllsã

ha tagueiras esperanças. .. que'

a realidade desmancha" pouco

depois. , '

Dla 23-A japan!" volts de

Lisboa quasi desenganads, mas

não de todo com .as esperanças

perdidas.

Dio 24-Continua s baixa

nos gados e a permanencia da

e

Ainda não estão reatadss as negocia ões para o tratado de comercio en-

tre os dois paises, embora já tenha ha do e continuem havendo conversas

sobre o assunto. lia que aguardar a definição da nossa politica de expansão

comercial internacional, que deve ser feita na lei em ue, dentro em breve,

será convertida a proposta de lel sobre novas pautas a uanelrss.” Mas, entre-

tanto, até que se possa negociar e põr em vigOr o tratado de comércio. temos

o modus-vivem!! de janeiro ultimo, que termina em 31 do corrente, e já na ne-

'gocirlrzções para a sua prorogsção.

' stou certo de que encontramos da parte da França a melhor vontade

nas negociações para o tratado de comercio e posso desde já expressar que

da parte do governo portugues hi tambem a melhor vontade. '

Deve salientar-se que o problema. para nós mais importante, o dos vi-

nhos, está já resolvido num dos seus aspectos, o da defesa das' nossas marcas

regionais e repressão das iraudes, e ísâgupeh recentissima publicação do de-

creto que aplica ás nossas marcas'or' go 9.0 da lei de 6 de maio de 19l8.

Resta o outro aspecto, o da livre importação, que constitue um dos desejos

   

  

   

 

  

  

 

  

 

    

  

 

  

   

  

   

 

de Portugal.

que se tomem dis osições tendentes a

mercial entre os ois paises.

e tambem a das relações

pela liberdade, pela democracia e pelo

gos, seus admiradores, tendo o maior entusiasmo pela obra de civilisação que

ela tem realizado e de que tanto nos temos aproveitado. › .

x

titular is camaras

municipais da Beira

0 esclarecido professor de

ensino comercial, sr. Humber-

to Beça, muito interessado na

conservação das nossas pre*-

ciosidades historicas, enviou

ás Câmaras-'municipais de

vários concelhos a'seguinte

circular, com cuja doutrina

plenamente concordamos.

 

Eri!no .Sn-Corno consequencia dos

trabalhos do 2.° Congresso-beirão, em

u-e tive a honra de tomar parte para

a defesa e propaganda dos Castelos

da Beira, tomo a liberdade de_ me di-

rigir a v. ex.“ para lhe pedir o seu con-

cursàopessoal e o da _colectividade a

quê dignamente preside, para que,

na área da sua acção e-dentro dessa

circunscrição administrativa, se proce-

da imediatamente ao inventario dos

monumentos historicos nela existen-

tes, satisfazendo assim as conclusões

das teses. Monumentos da Beira, Cas-

télos da Beira e.Caslélos de .Portugal,

respectivamente dos srs. ,capitão Al-

meida Moreira, tenente-coronel Duar-

te Veiga e do sinatario deste, conclu-

sões que o Congresso-beirão reunido

em Coimbra, aprovou. '

Mas não só isto basta, para que

alguma coisa de pratico e imediata- v

mente realisavel, resulte do certamen

de Coimbra, onde, infelizmente, a ques-

tão dos Castelos da Beira, não pôde

ser tratada com a amplitude que era

para desejar e eu esperava, por-não

ter podido o ilustre autor da segunda

tése, po: motivo de força maior e com_

desgosto e contra vontade sua, relatar

a de que é autor e a proposito da qual

eu desejava deixar be n assentes, và-

rias medidas de imediata realisação,

para que do 2.° Congresso-beirão al-

guma coisa mais sais se de concreto,

de prático e de util, do que, por moti-

vos imperiosos, resultou do 1.°, em Vi-

zeu, onde aliás se trabalhou com von-

tade e patriotismo, e alguma coisa fi-

casse deñnitivamente resolvido em pró

dos velhos Castelos historicos da pro-

víncia da Beira

.. Não desconhece v. err." e a corpo-

ração a que preside, a influencia que,

para a economia local, póde ter a exis-

tencia na sua área, de um monumento

historico, considerando que são justa-

mente_ os monumentos historicos, pela

sua antiguidade, pela sua vetustes,

pela chancela sagrada e solene_ dos sé-

culos que lhes vinculi a fronte, pelasí

tradições a que andam ligados, pelos

episódios, lendas e actos de heroísmo

que se lhes prendem, aqueles ue mais

impressionam e emocionam o urlste e

mais interessam, consequentemente, ao

tu~ ismo, ao investigador e ao estudio-

so, levando á região onde erguem as

suas denegridas muralhas ameadas, as

suas lendarias torres e os_ seus _miste-

riosos subterraneos, verdadeiras le-

Esperamos que, no tratado de_ comércio, se acabará com o regimen dos

contingentes, permitindo -se a livre entrada dos nossos vinhos em França, e

De resto, não é a lntenslticação apenas dessas relações que me preocupa;

de ordem intelectual e atectiva.

r- FOmos aliados da França na grande guerra e no seu solo combatemos

  

intensilicar as relações de caracter co-

dlreito; mas sôrnos também seus ami-

giões de visitantes, que na sua passa-

gem deixarão um importante caudal de

oiro a tecundar as terras que puderam

e Soubéram chama-los a permanecer

alguns dias, algumas horas, apenas,

que seia, a dentro dos seus limites.

' Eu podia basear-me ainda aqui,

na tese que, sobre turismo-O Vale do

Mondego, estancar de turismo-apre-

sentou ao Congresso o ilustre tenente-

coronel d'iniantaria e distinto turista,

sr. João Augusto Pestana de Vascon-

celos, que levou as suas afirmações, e

corn certa razão, a meu ver, a conside-

rar o turismo como o problems capital

dis Beiras, demonstrando com irres-

pondiveis argumentos que, mais do

que qualquer outra tonte, o turismo

pode trazer a região beirã uma ver-

dadeira inundação de oiro.

Desnecessarios serão, porém, mais

argumentos para o esclarecido espiri-

to de v. ex! e dos seus conterraneos

e vou por isso abordar o fim principal

deste:

Existe na área desse concelho l

castelo historico, cujo estado de. con?

servação desconheço, mas que convem

estudar para se reconhecer da conve-

niência da sua restauração ou simples

conservação no estado em que se en-

contre.

Em qualquer dos casos, esse pa-

drãovpóde ainda vir a ser um curioso

e valioso monumento nacional e um

motivo de orgulho e interesse para esse

concelho. * -

Ora, para que do 2.° Congresso-

beirão, algo ficasse de'positivoí e de

solução pratica, no que respeita á con-

servacão e restauração dos Castelos

historicos da provincia, eu pude ainda

apresentar na sua ultima sessão, a se-

guinte proposta, para a qual chamo a

esclarecida atenção de v. ex.“z

Considerando que os castelos

antigos são monumentos de al'to va-

lor histórico-cientitico, para o estu-

do das tradições dos povos e cons-

tituem hoje valiosissimos elementos

de turismo nacional;

Considerando que a província

da Beira e uma das mais ricas em

monumentos desta natureza, pos-

suindo ainda, mais ou menos arrui-

nados, quarenta e nove torres e cas-

télos;

E atendendo a que deixar de-

saparecer tais monumentos é não

só um crime de lésa-historia e de

lésa Patria, mas uma lamentavel

próva de imprevidencia pela perda

de uma riqueza que muito póde

concorrer para o levantamento eco-

nómico da região;

Proponho :

1.° Que se convidem desde

já os srs. congressistas presen-

_tes e residentes em concelhos

onde se encontrem Castelos his-

roricos a tomar imediatamente a

iniciativa da constituição de co-

missões locais de Vigilancia pela

"sua 'guarda e conservação;

2.° Que essas comissões, lo-

go que estejam organisadas, as-

sim o cornuniquem ao Conselho-

provincial da Beira;

3.° Que este organismo re-.

   

  

  

  

 

   

 

  

  

  

  

   

    

   

alta nas carnes. _j A

Dia 25-Vende-se o 'azeite ã

razão de 5320 o litroi

Dia 26-0 bacalhau tira-se

já a l$00 e l$20

Dia 27-Fazem-se novas pré-

ces pedindo chuvas.

Dio 28-Hs já quem pelos

nossos sitios comece a vendi-

mar. . '*

 

gional, logo que receba. tal co-

municação. convide ,o Conselho

de Arte e Arrjueol ia, af-visitar

os monumen os'ln ado¡ pelas

comissões constituídas, n tim de

se reconhecer quais os que põ-

dem e devem ser restiurados ou

simplesmente conservados no

estado em que se encontrem;

4.° Que, feito tal reconheci-

mento, o Conselho-provincial e

as Camaras-mundipais interece

sadas, envidem imediatos estor-

ãos para que os Castelos classi-

cados, sejam logo declarado¡

monumentos nacionais.

Coimbra e sala das sessões_ do Con-

gresso, etc.

E'. pois, dentro da doutrina desta

proposta quo eu venho rogar a v. ex..

para a tomar na devida consideração,

organisando sem perda de tempo 'a co-

missão para a guarda e conservação

dos castelos historiços que na' área

desse conselho se encontsem, chann-

do a si todos os homens. ilustres da

região que aos sentimentos do, atrio-

tísmo não são indiferentes e ob endo,

por quotas mensais ou anuais.-a que,

por pequenas, ninguem se negam-os

primeiros tundos com que deve in¡-

ciar-se a obra de vedação, conserva-

ção e restauração desses belos monu-

mentos, de acordo com_ as indicações

de tecnicos.

Foi exactamente assim que, na

Vila da Feira, alguns bons patriotas

conseguiram salvar da ruína e da per-

da toial, porventura o mais grandioso

monumento histórico-militar do pala.

Esperando, pois, de v. ex!, da sua

dedicação e amôr pela sua terra e do

seu patriotismo, que imeJiatamente

proceda á organisação da comissão a

que se retere o art. 1.° da proposta ci-

tada e desejando-lhe ,

Saude e Fraternidade

subscreva-me '

com a mais alta consideraçã›

de v. eu.l

At.m ven.d°r e obg.“

Humberto Beça

w

Escola-primárla-superlor de

Rvelro.-Fizeram exame da 3.'

classe e ficaram aprovados; Lui-

sa Peixinho, 11 valores; Manuel

Alves Ribeiro, ll v.; Manuel de

Deus Loura, 10 v.; Maria dos An-

jos Bartolomeu, 10 v.; Maria Car-

doso Marques, 12 v.; Maria Ce-

leste, 13 v.; Maria do Ceu Cu-

nha, 14 v.; Maria Preciosa Dias,

12 v.; Maurícia Bernardo, 10v.;

Miguel França Sobreiro, 1.0 v.;

Palmira dos 'Santos Jorge, ll v.

Adiado 1-(Coniirráa)

It

Principiam no dia 25 do cor-

rente os exames de admissão á

Escola-primária- superior, sendo

organisados 2 juris.
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Primeiro-de-jarreiro:

 

são subjetiva, quasi dolorosa,

ressantissimo artista

V
Beiras de braço dado com a

Impreza de louça e azulejos

l › ' °
muitas horas. E' primeiro. a cera

insistente, _o molde D.

de detalhe e de tonali

mos ensaios de

estilisados, esbe

ladeiras, ag

Conta apenas dois anos de existencia, existencia de-

sassornbrada e progressiva que lhe marca um logar distin-

to na ceramica da nossa terrarDesde o seu comêço, mea-

dOs de agosto de l920, tem produzido muito e bom. _

Da visita que á fabrica fêz em julho do ultimo ano

um dos redatores da Epoca, publicou este jornal o compte-

reudrr que segue e cumpre arquivar:

Da-Empre'za de Louça e azulejos, Lda-Apezar de ter apenas

um ano de existencia, esta fabrica é uma das que mais tem sabi-

do im Or os seus produtos. Como Cesar, chegou, viu e venceu.

on'oorreu á «Semana-agricola de Lisboa› e ganhou o premio

de' honrapna exposição do Congresso-regional das Beiras foi

tainb'em premiada em primeiro logar.

No “eu”, para onde entro,'encontram-se duas mezas com

linda¡ amostras: dois grandes vasos com motivos da OdLsser'a. dois

admirlveis 'candieiros manuelinos, um dos. quais já foi muito ad-

mirado' em Lisboa, na «Semana-agricolm, e uma enorme varieda-

de de Vasos, cinzeiros, jarras e pequenos bibelots com motivos na-

cionais, cruzes de Cristo e de Aviz, armas regias e sugestões da

epopeia marítima.

São pintores da casa os socios Licinio Pinto e Francisco Luiz

Pereira, dois artistas de merecimento e duma rara modestia.

' 0 sr. Pereira acompanha-me ao armazem e á fabrica, que é

valoriaada com maquinaria moderna.

r -s Tem fabricado muita l0uça artistica? .

- Muita mesmo. No entanto ainda não pudemos fabricar por

forma a atender os pedidos que nos chegam todos os dias.

' -'- Onde teem mais facilidade de colocação para essa louça?

- Em toda a parte, mas especialmente no Porto e em Lisboa.

- E azulejos artísticos? -

Leiria,
- Temos egualmente fabricado muito para o Porto,

Golegã, etc.

-- Quantos operarios teem?

- Trinta e cinco a quarenta.

- Qual é a sua maior ambição, sob o ponto de vista d'arte?

- Fazer, na medida do possivel, o rejuvenescimento das nos-

sas -anti as Artes ceramicas, tão sobrias e tão belas.

-- eem vendido muito para o estrangeiro?

- Temos tido varias encomenda. mas não temos podido sa-

tisfaze-las. Não caleula a falta que ha de artistas!

- Quanta louça vendem por mez?

- Só para Lisboa vão dois vagons por mez.

- E azulejos?

- Fabricamos uns 3:000 por dia.

- Porque não vendem mais barato estas lindas coisas, dis-

sertnos apontando dois lindos vasos, imitação de louça portugueza

an rga.

-- E' qua as tintas estão caris'simas, e pegando nos dois va-

sos: gosta deles?

- Lá isso gosto...

- Pois então ofereço-lh'os'.

Realisara-s um dos meus pequenos ideais: ter duas maravi-

lhas destas para a mesa do meu quarto...

decidida maravilha,

tonalidades suaves,

eos da Beleza.›

(Do Primeiro-dejaneira)

Ecos do tongmsso

(Conclusão)

0 sr. Raul de Aguiar, de Oli-

veira de Azemeis, refere-se em

termos energicos a pretenção de

se fazer anomeação dum notario

para aquela comarca dum indivi-

duo que é um monarquico, que

até serviu de sacristão na missa

 

sr. ministro dos estrangei-

ros e dr. Alfredo Nordeste ex-

plicam como as coisas se passa-

ram. Estavamos no gabinte Cu--

nha Leal e nenhum correli lona-

rio nossso pretendia o ugar.

Apareceu um amigo de Germano

Martins e este prometeu patro-

cinar a sua nomeação. Desde que

a comissão politica de Oliveira

de Azemeis mandou os docu-

mentos que provavam a té mo-

narquica do recomendado, tanto

o sr. ministro dos estrangeiros,

como ele, orador, empregaram os

seus esforços no sentido de evitar

a nomeação. E o sr|Germano Mar-

tins, conhecendo-os, imediata-

mente abandonou a ideia de pa-

trocinar um inimigo da Repu-

blica.

Na 3.' sessão o sr. Cipriano

Alegre, de Anadia, declara que

o delegado de Anadia é facioso

e persegue quem tem ideias re-

publicana. Diz que o sr. dr. Ne-

ves não conhece a questão por

não ser dali, nem por estar in-

formado.

O sr. dr. Manuel das Neves

com energia diz que não defen-

de o funcionario mas sim oho-

mem e o homem merece o seu

respeito.

0 sr. Domingos dos Reis ju-

nior refere-se á noticia que co--

reu sobre a substituição do atual

auditor, republicano. por um ini-

migo das instituições.

O sr. dr. Barata refere que,

quando chegou ao conhecimen-

No que deixamos transcrito não ha senão palavras de

justiça, é-nos grato poder afirma-lo. Conhecemos de ha

anos os honrados artistas que tão grande renome estão

dando á fabrica de que são co-proprietarios e incansaveis

dirigentes. Tudo o que a «Empreza de louça e azulejos›

produz é perfeito e por isso justamente apreciado. O tra-

balho de modelação e pintura da louça artística exclusi-

vamente executado por josé Ferreira de Barros, Francisco

Luiz Pereira e Licínio' Pinto é cuidado tanto quanto é pos

sivel sé-lo. 0 esmalte é brilhante e as côres intensas e

transparentes. A louça é bem cosida, leve e perfeitamente

desempenada, brilhante o esmalte e transparentes as cores.

Ainda sobre a exposição do Congresso Beirão reali-

sada em Cormbra e em que Aveiro tão distintamente se 

Coimbra, altar' da Evocação'e da Beleza.

eis e aladas como como aves brancas-

de tres fabricas atamadas, «Empreza›,

abordando os mais variados ramos da faiança,.

até á oriental, numa intensa ri

 

M

carngai no tempo da traulitania. «

 

3

fez representar pela sua ceramica, lê-se no nosso colega

Coimbra, _jul/za.

«Deixa-se o Espirito-e entra-se na Vida. Depois da impres-

sugerindo quasi a dramatica augus-

tia duma» rotanação-vem a impressão objetiva, consoladora. ma-

gnetica, v rli. Entro na exposiçãa

sensibilidades privilegiadas organlsaram: o dr.

que é coutinho de Oliveira. E ai a Arte das

Arte coimbrã, triunfa, numa clara afir-

mação de esforços ascencionais e de varonilidades creadoras. Pas-

so a exposição, num relance d'olhos, que eu quereria demorar por

mica-a de Coimbra, onde surge,

oão V, tratado com perfeições admiraveis

ade e onde surgem tambem interessantissi-

rcelanas genero della Rabbit¡ ede vasos gregos,

tos, onde correm figurinhas esvoaçantes de bai-

do instituto-aquela que duas

Couto e esse inte-

e a de Aveiro,

«Aleluia› e «Fonte-nova»,

desde a tlorentina

queza picturai, numa longa série

elegantissima de pratos','gomis, anforas, taças, azulejos. Ha um

prato colossal, com um tema inspirado nos Lusíadas, que é uma

E olhos ñcam presos ás tórmas armonicas, as

donde se erguem os ritmos sagrados e liturgi-

joÀo AMEAL

Marques Gomes

  

to das comissões a noticia de

vir para a auditoria um monar-

quico, procurou-se saber se o

atual auditor cumpria o seu de-

ver. Conheceu-se então que os

despachos do auditor tinham si-

do dados com rapidez em pro-

cessos antigos e que se alguns

não estavam resolvidos era por-

que alguns advogados assim o

queriam.

O sr. dr. Neves faia da avan~

çada edade dos pilotos da barra,

pedindo para serem substitui-

dos.

O sr. ministro do comercio

promete transmitir as considera-

ções do orador ao sr. ministro

da marinha.

O sr. dr. Costa Ferreira ex-

plica a sua atitude na questão de

Estarreja, e o sr. jacinto dos Lou-

ros, de Bustos, refere-sea ne-

cessidade de ali ser creada uma

escola e á pouca atenção ligada

ao caso por parte do sr. gover-

nador civil, que explica a sua

atitude.

O sr. governador civil histo-

ria o que se passa com as Obras

da barra, absolutamcnre neces-

sarias ao desenvolvimento da ri-

queza regional.

Diz que em breve elas se ini-

ciarão corn manifesto beneficio

para as aspirações de Aveiro e

seu distrito.

A sessão termina depois do

sr. dr. Barata manifestar a sua

alegria pela maneira como de-

correram os trabalhos do con-

gresso e pela afirmação de uni-

dade e solidariedade partidaria

que ali brilhantemente se reve-

lou _

Os vivas á Republica, á Pa-

Aria, aos aviadores, eram f equen-

ftes e entusiasti 0', term'nando

"assim uma esplendida jornada

partidaria.

_AW-

- Dias em que é obrigatoria a es-

tampilha da Assistencia: l e 2 de janei-

ro ; 21 de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

' 25, 26 e .0 de dezembro.
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UMA_ ,IDEIA ,LoUVAVÍ'EL

Gostosamenté, reconheci-

demente, transcrevemos aqui'

o que sobre esta epígrafe'pu-

blicamos dos nossos presados

colegas de, Coimbra:

0 brilhantissimo concurso

que a cidade de 'Aveiro veio, tra-

zer á nossa; serea por ocasião das

festas da 'Rainha Santa., princi-

palmente a exposição artística

do Congresso das Beiras, tem

despertado no animo de muitos

conimbricensesi s patriotica'ideia

de se organizar aqui' uma gran-

de excursão.áquela florescente

cidade, excursão essa que seia

portadora duma mensagem das

forças vivas de. Caimbra, _e na

qual se patenteie clara e since-

ramente a nossa gratidão pelas

amaveis provas e _estima que

sempre temos recebido do brio-

so pôvo de Aveiro. __

Aplaudindo sineéremente tão

simpalica ideia e prometendo des-

de já o nosso humilde concurso

para a sua efectivação, confia-

mos absolutamente em que a nos-

sa terra promova tão fidalgo ges-

to, indo assegurar ao pôvo de

Aveiro a sua gratidão pelas pró-

vas de boa e sincêra amizade

que desde sempre nts tem ma-

nifestado e que, por fórma algu-

ma, os couimbricenses jamais po-

derão olvidar.

Ú

Coimbra e Aveiro são, na ver-

dade, duas cidades que se pre-

zam e estimam. As repetidas ex-

cursões que se- têem realizado

entre estas duas terras arreigr-

ram entre os seus naturais uma

amizade que não se esquece, pre-

valecendo sempre a mutua sim-

patia que une, as duas cidades.

Ambas elas privilegiadas pela

natureza, com as mesmas aspi-

rações de regresso, irmanam-

se e consu stanciam-se no mes-

mo ensamento. ' '

' e Coimbra se orgulha de

sena Rainha do Mondego, o ber-

ço de Joaquim Antonio de Aguiar,

a guarda do venerando corpo de

Santa Izabel e a te'rra amada dos

oetas e dos artistas, Aveiro tam-

Eem se pode orgulhar de ser a

formosa Princeza do Vouga, a

Patria de Jose' Estevãovia guar-

da do venerando corpo duma

Santa Princeza e a terra amada

dos navegantes e dos artistasl

Coimbra e A veiro iluminam

a Historia de Portugal com fei-

tos de indomavel bravura; a am-

bas se prendem os fastos glorio-

sos da nossa independencia, a

ambas estão ligados os mesmos

sentimentos de brio e acendrado

patriotismo.

'ventura'e da sua nos. 'É 'Caim',

bra. camp?“ mais negaram;
_ eleal amtza .para _uma terra que

tanto ,nos estima e_ considera.

.l . . '

nando 'hit :empossa cida:-

des- e' #Bra

terra, s'e 'propurihai'n .rasgar os

foros que -nos' são' devidos, foi

Aveiro, pela "vós- da sua-Irapan

sa, que primeiramente aeorreu

em defesa dos nossos direitos."

Quando Coimbra' precisa;

como agora, de aúrm'arto' valor'

e importancia vdas suas tradições,

é ainda Aveiro que nos cede o

seu melhor concurso, a sua mais

preciosa cooperação, para que

os nóssos propositos triunfem e

o exito que procuramos alcançar

atinja o melhor brilho!

Assim sucedeu nesse gran-

dioso certamen de Arte agora

promovtdo pelo Congresso Bei-

rão, em. que Aveiro ocupou um

lugar de «primeira grandeza, e

assim sucedeu tambem no de-

correr das festas da Rainha San-

ta., a que uma musica sua-a de

josé Estevão-imprimiu o maior

brilho e a mais alta beleza!

_ _Se a Arte e a Musica. como

dizia PLATÃO, são os maiores en-

levos da alma, Aveiro cnlevou-

'nos' bem trazendo até no's', para

,estigia das ultimas festas, a

, eleza que dimana 'daqueles pre-

dicados da inteligencia humana,

cooperando comuoS'o nas de-

monstrações festivas que Coim-'

bra» acaba de: promover, e que

para O seu nome.

Por tudo _isto Aveiro é bem”

dignoda gratidão de todos _os

conimbricenses, bem merecendo

que publicamente se lhe teste

munhe essa gratidão.

E, a melhor forma de o fr.-

zermos, consiste, sem duvida, na

organisação dum comboio, es ,e-

cial, em 'que tomem lugares .For-

ças vivas da nossa terra, e em

todos os conimbricenses, repre-

sentados pela Câmara ou pela

Sociedade de Defêsa e Propa-

ganda, entreguem á Cidade de

Aveiro uma mensagem de ;Msc-

nhecimento e gratidão, añrmãn-

do nela os nossos sentimentos

de boa amiza'de e de sincera es-

tima por todo o povo daquela

formosa cidade. r

A ideia, como vimos, é sin:-

pazíca c patriotica. Pc-la. em pra-

tica é quasi um dever de todos

os conimbricenses. '

R. F.

( Do Despertar)

Excursão a flvelro. - Fala-se

em realisar uma exursão definim-

Se ha_drsgraça que atinja bra a Aveiro para agradeCer aos

Aveiro, _coimbra e a primeira a avelrenses a sua brilhante. ooo_-

compartiCipar desse infortumo; peração na exposição artística

se Aveiro, porém, experimenta qui levada a efeito pelo con:

os ventos galernosos da fortuna. gresto beirão. Principalmente em

a nossa terra e tambem a pri- faiança, Aveiro foi distintamente

meira a compartiupar da sua representada. ' A

 

_ _, e-Evors, num_ le-t

viano e iii undado- proposito'de'

usur'parem a categoriai da“nossa

   

 

  

   

  

   

 

  

  

 

  

       

  

   

   

   

   
  

Tambem abanda de ¡os! Es-

tavam, daquela-i ' dade, deu gran-

ge brilho ás sí' , da Rainha

anta, con uístit gerais aplau-

sos em to as as peças que to-

tau, algumas de dificil execução;

como urna selecção do Taliããüí

sa, Ouraqg,.-Raymond. Giocon-

'df', .etc. ~ _ t l. r

' Mais uma vez Aveiro dc-

monstrou a sua simpatia pela

nossa terra.

(Da Gazeta de Coimbra)

Selim :e 'o lis-iii .

'A de Estevam 'ionçgilies

VII., ›,

Ao contrario do que sucedeu

no Bussaco, onde havia já «uma

  

ex essa floresta.- de a'rvores "cor-f

po entes), quando os" carmelitas

descalços ali fundaram o seu con-

vento em Serêm, quando Se fun-

dou o convento :e se levanta-

ram os muros _da cêrca, não exis-

tia senão um' ou outro pinheiro

e al umas pouquíssimas arvores

de ructo. O arvoredo u'e po-

voava por assim' dizer to a a cer-

ea, - foi obra dos 'frádesi «Eram

as plantações anuaes de' arvores

silvestres, um dos seus maiores

tempo se formou essa pe eua

mas pitoresca mata, que at ago-

ra era o que mais recomendava

Serém. As arvores e arbustos

que de preferencia aqui se en-

conrtavam, são: carvalho, -rtie-

dronheiro, aveleira castanheiro,

nogueira, _sobr'eiro',:pinheir0 bra-

vo, azcreiro, pereira, carqueia,

cereiei'ra, alecrim, eatapreiro, s l-

.va, larangeira, pinheiro manso,

macieira, peCegueiro, gilbardei-

ra, murta, feto, loureiro, tôio,

tanta hmm e \gloüa trouxeram: p'ilriteiro, olaia.›ñgueira, medro-

nheiro, magnolia, hera, buxo_ ar-

boreo, msm-aninho, :madrestlvn,

oliveira, platano, sabugueiro, gies-

. teira, cedro. Chorão, romansetra,

urse, limoeiro, castanheiro. etc.

Pela sua corpolencia e beleza

chamam alia atenção dos visi-

tantes uma magnolia e um ear-

valho. Este é conhecido pt-lo no-

m'e de Rainha da matta e bem

merece este epíteto, pots. tem

aproximadamente cinco metros

de circumfercn'cia. - '

Atravéz da cêrca havia até ha

pouco d'fereiites veredas que sc

internavam pela espessura do

bosque, mas tudo isto quasi que

desapareceu para dar logar a no'

vas avenidas que, formando ul-

versos angulos, num percurso não

pequeno conforme o acidentado

do terreno, vencem gradualmen-

te todas as elevações que iicam

especialmente sobranceiras ao

rio. Foi uma transformação com-

pleta, é verdade, mas quando a

vegetação das importantes plan-

tações que sob a direção dum

distinto ¡ardineiro paisagista nl.

vem realisando o atual proprie-

tario, se desenvolver e tenha tg-

mado um pouco a côr loca', c

que se fez, em nada destruira a

feição caracteristica do antigo

Serém. '

I-

Obrigara-sê '5 fundador do

  

cuidados, de forma que com o'

  

    

. id. i A
palra ,ayudana'fp r

re " 630321' " J _'

cumlásíehtos'id 5” '7:' › ' '- 4

dinaria» consistia em dots alquei-

resertneirde trigo por semana.

cinc"'o“e'nta'arrateis de carne e uma

pipa de vinho por ano. e azeite

_ para a lampada. Mais tarde foi

esta convertida na pensão anual

de 7omooo réis, pagos a custo e

ãartgamentse pelosNdescendentãã

e_ io o qares. o,__ o

seguia' IX 'ainda era ?timãm e

para que o fôsse, sustentaram

os frades intermingveis v an-

das com os sucessores de Í _ o

Soares. 'Eram eles demasiadodig_

tigiosos. ,Corn os frá'nbisañ o

convento de Santo-?Mol «as

Aveiro, mantiveram duran“ anos

um _enredado pleitowç; de”

rem estabelecer aqui_ um me_

cio ou enfermarial'isto 6," rn '

sucursal ou casa desaghgimo

hoje se diria, o que 'nao consc-

guiram. « i, ,-, , >

Do direito de sepultura na

capela-mor da-egreia, a, a tio.

:liam os _sucessores ipgo¡

'oares, parece namo Atuou

seu filho D. gedrogggarü, _:

Melo, cuios restos.mot%2:.

ram conduzidos de &amem-rpa,

raGBSerém em 12 de ;alho de

1 - í'i'.:

7 Da sua iniciatonslmúsl ser;
outro facto que se relaciong om

a familia do fundador'do ,909¡

vento, nada hoje resta, _Nem pe-

dra brazonada ou inscrições;

encoutra. nem mesmotb; memo-

ria de que tenha. existido. _.-

Í 4 - ; ' .Ã .

Apezar da licença para afun-

dação do convento _ rest-.rever

que ovnumero de fre _es que ali

tinham de habitar fôssç apenas

de 12, é certo que desde sempre.

foi muito maior. Em-mgydó's do

seculo XVIII viviamhabiqualmen-

te ali entre trinta e .quarenta re-

ligiosos. Era então, o convento

de Serem uma especie__de§ca-

demin, em que se estudava filo-

soiia e artes, isto_ é,v.ps4.prepara-

torios para aulas .,supertqrep_ da

ordem. _J

«No COEVGDÍO de Santo An-

tonio de Serem, escreve fr. Pe-

dro de Jesus Maria José, se me-

te curso de Artes de três em três

anos, nos fins dos quites vãos;-

tudar a Sagrada Teologia a _Çglm-

bra. Porém, o dito curso muitas

vezts se lê em outrp qualquer

convento, que se entende-;para

isso mais conveniente, porcuio

motivo se deputou para ele;sen-

do provincial 0 padre tr. João de

Santa Rosa, o cont/euro de S.

Francisco de Vi a Real e ,depois

o seu sucessor o mudou para o

comento de S. Francisco de La-

rzicgo, onde eoiitinuou até opre-

sente tempo, em que se 'deter-

minou para o curso que de pro-

ximo se meteu o dito convento

de Serem)

Marques Gomes

_- ..____._.c.______.._

'QUESTÃO iiiiiii

Para a creança, em pleno tábslho

de cresceiiçn,-c toda a gente _está de

acordo sobre esse p0iit0,-ã questão

capital consiste em manter ,sent cessar

a riqueza e a pureza do sangue.

SÓ :i boa qualidade do _sangue poe

de, com efeito, conjurar a anemia e a





nuel Maria Amador, e con_-

iropüaiio'com o predio' que

foi do dr. Alexandre José da e

Fonseca.

Urna pequena casa na

rua da Sé, desta cidade.

Uma casa de um andar

(armazem) no Canal de S.

Rogue: “e que' confronta tam-

bem~para o Canal da Praça

do Peixe, e que foi pertença

da' vigVa'Estevam Ventura.

A5' vendas iar-se-hão por

licitação 'no escritório do re-

ferido-advogado, no proximo

dia 23, ás 2 horas datarde.

Campeão das Provincial

CENTRO FINANCEIRO, LIMIADA
._ _ 127_Praça da Liberdade, 128-.PORTOI

'falem-amas: Flnannclal

  

    

 

  

   

   

  

   
   

     

  

  

Telefone: 791 Caixa do correio: 60

Operações bancarlas de toda a especie

Compra e seca letras de cambio sobre as príncipaes praças bancarias, e emite
ordens telegramas-Descontos de letras bancarias ecomerciacs; cobranças das mes-
massobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro -'- Compra e \'Lnda de fundos rúu
blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie
_Moedas de todos os paizes em oiro, prata,

-corrente e a prazo ñxo.
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Padaria BIJOU, de

_Macedo & Estevam
alo de indu u qualidade: r tem!"

á hora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA

-AVElRO-

CIMENTO
Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

cedores para cimento.

Sociedade Comercial Financeira, Ltd.“

 

Telelones. c 197 e 5267.

ll¡ ln lilrerlll, 65, i.°-Lisboa

Agencia funeraria Braga Antonio lose da lonséca
:Coimbra

Urnas. corôas e

' fiôres artificiais

Rua do Armada, 139

SOMOS 8 GMM
SUC!” DE PEDROSA à C.l

DA UM

lilivin instantaneu

  

Garage Trindade "Trindade, Filhos

_É AVENIDA CENTRAL-AVEIRO --

@ainda ¡trai-garantam, motocicleta, na.

:um c mu acersorlor

gmpounpío da: princlpm fabricar estrangeira:

ópera: exclusivo: das bicicleta: emraelrluu.

"erlarrph @pla @0. _gde country"

@lock de ;gramatical “Mearim" pm antena""

Minor, Gazaltna e marra coulmnto. duramente.

de aluna. alle!“ para upuayiu. Gulp

para rrcdllla

SAPATARIA TEIXEIRA

aveiro-Rua Direita-lo
Depoaitarios das aguas da Curia e dos .

FAZ E CONChRTA calçado para ho-"md“ ghégg'ãngscã'm°lm mem, senhora e creança pelos ultimos
modelos e minimos preços.

A”” e E"”"Ponm Garante a excelente qualidade de¡
AVEIRO cebedais e mais material que m

SOFRE DE COMICHAO rovoca-

da gelo ECZEMA e outras DSENÇAS

da ELI-IPA aplicação de umas gotas

de HERPETOL fará desaparecer rapi-
damente a comichão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo

temos os inumerOs didos recebidos

desde ne foi lançará;e no mercado es-

te me 'eamento, que tem realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção
do HERPETOL é muito poderosa, pe-
netra na pele e ataca os gemeas que

ee encontram nos tecidosx os quaes são

a causa de rodo o mal. E de um ma-
ravrlhoso efeito para ljm ar a ele de

EEÉTE^D &ÊEÊ %E ' M “DE“S ECZEMAS
Egréum e seco e means ou-

A' venda _nas principaes farmacias
.nos de ouros. em Lisboa, Rua da
Prata a ' l.. e Porto Ru des Fl
[ea, ¡ÉS-_d . , ' a o.

Cereais e legumes

Eslarrrja=rardelhas

Mariana-central

Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin-

quilherias e artigos de novidade.

Deposito das aguas de Vidago. Pedras

Salgadas e Entre-os- Rios

    

Flrmazem de cereals.lurinhas, azei-

les e bacalhau. massas, bola-

chas e açucures

AVENIDA CENTRAL, 14 a 14-3

Aveiro
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cobre e papel.--Dinheiro_ em como r



     

  

  

    

   

  

   

 

  

  

   

   

    

  

  

  

  

  

  

i nmpeâo das Provincich , j u › A

Testa & Amdaores Aídãââãàãêfiãâãêilêmm

í' %%W\%%Q%% @a $§§§\%§\%§%§

Depositários 'do OPORTO 'OIL COMPRNVETelegramas:TE$TA

› = › . . Rua Eça de Queiroz_

”now”eunnoou“Noooooooo
ooonwonnoo»0090 .

O D : :' ': : z

p nunca Nacional llltrumurinn» “A ELEGANTE.M
Camisaria e gravataria

&mlssor para as colônias portuguesas

 

_ ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Pertumnrlas e bijuterias

É Sociedade anónima da nrpunrahilidilr limitada, :ou sua' II Lista - Pompeu dai costa Pereira _g

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 muróes; FUNDO - r

' DE RESERVA, 24 MILHÕES Rua Jose E““am AVÊHÊ
Q Rua Mendes Leite

rum em naum-Rua .lolo Mendonça-EDch ?m0
memso-nou-

“0mm

lluguu lu eolru lulu "mí“ “É“ RUÍÊÃÊÊÍÍCÍOEÊÊTT

Estes cofres garantem a maior se an contra roubo e incêndio. Ca lo-

catário recebe a UNICA chave especiãtllrrnençt: fabricada para o seu comgaatti- Telegramas-:rAVAR '

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. Importação ___ Exportação _ Mercadorias em “ok

0 acesso aos coires tem lugar- todos os dlns uteis'. - REPRESENTANTES EXCLUSlVOS PARA PORTUGAL E COL

das 10 '/i ás 15 '/a horas DA CELEERE MOTO D-AS TRINCHEIRAS_ ALEMÃS-MMgNuS

Eduardo Trindade ,Mercearia Eriahelsnimsntn “'atfãziüggi' ° ' VJEIRA

r ___. ABBB SIMÕES 'envo- mw““ DA 'CUNHA
' - d - - .

lirnnmtartr ria: Papelaria. perfumaria. chás. cafés e 5"““31103't” ánÊZÃÊÍ°3$Z§lÊTÊZMí

    

'lllli lillillillia¡ chocolates massas bo¡ m l "xofn jgrnfe 3a Companh'a Jd

. . .
, -"' I f um:

¡Ílggd¡¡úr¡u¡_ ml- mamada“ f. 'L' finos' Amin naciáml ::r :1:82:10: .Arnoammnu 3 7 _Rua [linha '-0

¡ 'a ¡ ara m¡ nun“ 3 “um retalho¡ Miudezas e outros art¡ sa - - n

liliI l¡ "m ?mas sem competem“, 'p ,7 Domingos Leite a C3, L.“ Grande sortimento de papelaria-Ar-

**
tigos de escritório- Sacas'p'ara livros-

Peçam amostras e preços.

RUA jOÃO MENDONÇA, 1, 1-a e 1.3 1' Rua MMM Firmino, 3_Rua _José Rua 'Josi estavam, 5, 5-8 c 5-8 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetesà Onil-

    

Avel_ro Estevam, 30-A-avmo AVEIRO quilherias-Postals ilustrados, etc.

..com ooo

âlfaiataria . a RIBHRDU PEREIRH CBHPM __

› . . . ,. .. . . _ . --- e

'^ " ' 65666 é! 00/558650-1!“VEIRO ' ' -

fazendas v A › - _ › Ç?, A L' Generos alimentícios de primeira › I ' ' '

i . & - e v qualidade. Variado sortido em rwr~

. cearia, confeitaria, conservaria, pa- Fatos para passeio ' °

Gravatal'. pelaria e tabacos. Vinhos engarrafa- acedmonh õabões

,,
c l | A dos, portugueses e estrangeiros. Co- '

P rf ml 5" a gnacs, licores, cervejas, etc. Frutas em e capas d° agasalho -" _-

e e umar a

anestesia::lia: nur nmrmavmn
_ Inca: medico: Scriedadc na: Mande:

W222!áâáááiákâiyâá
âáââáááááááâááá!!á

táutáiâât

abacarla. Chapelarla e Mercearia -DE-

"anual Maria "umira I ñgusto Carvalho dos Reis

lendas brancas e de lã_ grupo do CourcioñVEIROÔIIdol !naum

retrozerla e mudas' Cervejas, cognacs,_ licores, vinhos

@Rãêéãâã é &geârããái @4893 finos e de meza-Tabacos nacionaise

GEâ. @âãã-'áããá§ 434845' estrangeiros- Perfumarias, papelaria,

4533934“ @ââá @2313.4895 quinquillierias, lutarias ,e objetos ele

1 _d
1052 Maftlns Rua coimbra, 11-(anh'ga 52m bn Guaira) escritório _- Clàapelêiríla'a gravataêila

con 'om o.
_

- E suspensonos- specra¡ 'a e em.

em em:au_dnoratlvo.I-àoagl ::um Rua CO'mbray 6'_
café e outros artigos de mercearia.

“6066366366636
womeemmeñwoõmo

macooemocmsoso
eüsüücaaemmoee

üõssõôu“666666
666060606“

v Fabrica de Louça e Azuleios COLEGIO PORTUGUEz-AVELRO

Rua _João Mendonça-AVEIRO

421229222!M
angggzmnggn

ggnnnunm

Emprezu de Louças e Azulejos, Lda CAMA
$141::-

' mó assisti-.59523545
i La Fa

n a err¡ 1919 . _

' ___ s

Premiada cm primeiro lugar na_ ex- Pegãgaçleaádágvgzhaíy
âíg ema_

posição realrsada na Tapada _dAjuda ' ,os ;mudam
_

pela Assoc¡ação-ceutral-de
-agncultura,

* DE

e com medalha de oiro de 1.n classe na

' exposição organizada em Vízeu duran-

teo _Congresso-beirão, únicas a que

   

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882“- _ _
.

AVEIRO
Neste Colégio, Situado num dos pontos mais centraes daczdade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas Instala-

ções elétricas, proiessam-se os cursos: de instrução primária, todas .as

_DE_ manue| Pedro da Conceição
\ disciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e sciencias),

'
com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas, incluindo a

Premiada em Va"“ exP°5lçõ°5 lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho; tl'otês e pia-

no. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule-
_ _

'os em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior

O.PGO-0*¡.O40-0
0-00...“OMC

.14-0-30WC““WO
COOFOO-O'

mmm“
”

Eiiahclesimeniu da lazendar dali, l_ ' _ ' 'da _ comum a¡ r ' ,Grandes Armazens do p _ É

__ Salguumillllu, l. 4 _agregam Pilllllílllll” Chiado““gm

sida e aluurlãu
.

y
' l \ .SEGUROS TERRESTRES E MARÍ-

Juse Antunes delzevedu, Sucessurus Depns'mde Mimi““ n ,um “m. TIMOS _

'
u- Agentes

“à“ @g gugu”..áwag @datadas da écmpanlua “Sagres" -

_ ::mudam

, Deposito de diferentes fabricas. Ven- _comissóga CONSMNAÇÕES

' das por atacado e a retalho. _

seguros contra fogo e de vida. vara-praça Lute Cipriano

       

Tudo melhor e mais barato.

Completa sortldo de tem;qu

v proprios para a presente estação.-

Unica casa de preco lixo

em AVElRO

  

Domingos Leite a 6.8, 3,"-

AVEHÊÓ
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Q - Gampeão das Províncias
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Bduãílfd Gael-ho da Silva? @me *3036 &agudo-”Céueeiró*

e Rua Direita. 12-A e 12-B-A VEIRO b Têm“? . "â“@âstãbãsgêngeiãâ'

- '. a. . “o unhasel Kerr , _ err_ _,

“Magnus de Pescado e sal _A mudãglpes aguarda-sous \Tigñg papel e outgoüagieml_ ga escala, para O. als

7 \._Frmüño &mwatl'üàmúñdas A'patiíí'es 'Cv-:io: Tintas para”pinhe"'a v-Bsztmngdmn ROQUuE 1' ER'

'm 5:53:: 'Jee'eTL'Í'ÊJÊ'ÍÂÊÍ'VPTÊWLÍZZÊ 9190 e e. ,elas- Postais ilustrados. REIRA pAÍACÃo_ _

~ , - e:Ma.TrããàI6kña wqquajw gosto_ os Pe . 'Camisaria ,._e ravaçana.

7 _ uasñártiços graficos' - '” 1 da¡ de uw;dooheetrdhm;e e ::Lami-ne“ o i ' V 'V

_E ;___ .I com .e mas”. n wars? a _goes a :çmtqdoç' :generom Enca emações. Pr ç d P __

l_ É:: 1,3%:auetnpâesfàfen e “mér- ' O ll genti, l "há-”[50 _ ü 0

' Oileloçs'do smoke e Segõlro \
v_ .. o _..V. .› Wav¡ d - L' ' É _ 38"“th

“e“. Manuel-Ferreira -. wwe-Mane“ nado W --r.em...
las ,com brilhou ea e ras finas.

'Aos Àéñeitàqe comfmodkMa- #raias -arllsllscas e 'erl ls'guarnecldos.

de de pgçosyde todos- os trabalhos - “WMA-'sorlldll COMP'GÍO-

ce ,A ¡ . ões ad“, :(_eo ;no vende objetos usados.

atom --ám óres a land““ WIMm WS meu“”

Mais eo¡ e_ ”migo, pan e se-

nsu“. portões, tudu (nino dim àn ¡rh-L

mo) lavouras, mas, ¡sima-rm, notou: a

vaiotgijum ngm, no.. o !a um o'r con-

certos :um artigos.

para maximum

Estabelecimento

de ferragens naclo- o '

nais e estrangeiras. Cutilaría, ferra-

Vemop en mms de tir agua›etc-x ?tc- Wma“ .grita I ;me @atuam Comme fogões pen lmba o envio cofres l ' . tc,

1,1, . - A ._ ~ . __ - . . . ~ ' mentas ferro aço, carvão, etc., e

“É ' nenta- @lenda l Em: de togzâlecti- Misturar-.m. 10:::.em ::ruas R¡ "o M_'da Costa_ Rua d. co"... W

AVEIRO :z doura-ÀVElRO.

'-Vv-Aly¡ . . . . . . . . . e v . . . e e . .,

   

. ,._.e.§=ÀYEmQ- fpmrnfcde-.Demlifo Rua piano-Av mo

- ' 7:' L_ !NENHUM Ghiéôrià'smãw WWW““ 9“' ¡Laila-MECANICA ""ff' &tania; armazen¡ a uüulru

ÂMIÍÍM-,:mina filha .meo, aiâêããeíw. F'" .,312.ida anime danosa

Chlcórla saca em grande quantidade e da me-

   

  

' o- 4* *. *W ' . 'k " u " nr'i i de inefdurgil. liquelag'e , -eobma co 1 t dd amam““ .m todo¡ “Em

Aveiro-Praça do Comércm . l"“- “P ° e.. u, Idnn¡ e u..
v e - lhor 30004611011.. Sem-:mes de o lv 'm Magdburg 11°"“ “u 3°" Pc °" m0 ' w '

Móveis em madeira e fêñ'ó-_gcolcho'a_í AHFJMII dlreumente da Alexânia“. Semente;
oleadou e muito: ouáros utiliza, 3mm com.

. de outras qualidades. Re ros :antes d em
p'ronddãopor nuca o e :eu u. e com

àíapegria~0lead03+0mpetes - ~ c 'E ::el “

stars- ouças em ' orcelana e es- __ ' ' ""'_

pessoal habilitado peu todos o¡ trabalhos cop-

oernentcs á Inc_ Restaurações, polimentbl, ou.

malte-_Objetos de en eite a toilete- Aceitam-se encomendas _de qual-

Decorações. ----_ quer semente de legumes, clucoria ou_ _ do: ganador" 8 Mw

beterrabas.-Preços modrcos. 3 .n 'um a¡ n amu a“ ' l

. Bedlnuclnrcolmentos na sede dean sociedade. üfnâda. › A Q

WiniíííñíííõõÍ3¡íí¡íííííííõíííbííííííííííf¡ÉÍÍWWÍÍHÍ¡Ímííiíñííí¡3;¡335553íí5íííÍIÕÍ

senao: 6,95m 'Ciliiilil'iil Mourão, 8110." CARNES 'FM° R. N..
salgados

DE Sempre os mais finos dóces de ovos

BN! 'lareira da Ç0§ta especialidades da terra. Fornece servi: Vaca. Vitela 8 Gevado

Atelier de chapeus modelos, con-
ços de chá e sobremezajDespacha em

mes o A certos, para senhora e condições para o paiz, Africa e Brasil.

dança; @de Sonido em plumas,
Descbntos aos revendedores. OVOS

mas, "mms e outros enfeites_ MOLES em latas ou barricas. Mariscos

' ção PERMANENTE
Emos¡ Emv'c'ônserva. @um assados e pescador. Avenida Agostinho Pinheiro

lu a¡ o mm, 52, 42.°-Pon'ro Rua compra-avatar¡ .min Lam Aveiro

MOWOWOÓPWOMWWWM
Ow

Fabrleag a Hummer. manaus¡ “Luzostelanmune
¡AgaÊ'ô'âa'NlÉKÉm' ' W“É'ÊÂ_ AvEIRo Was: : : : : : : : z : z z

. . Ruas do em”” e do Set-xa¡ Lixas d todas as qualidades em vi-

_ gem, polinagem, etc.

tl ¡nm-coe- de ln: .me. mou¡-

. .3 ._, r_ com pctfohio esquecemcnnde

del-.brinde maresia] eletrico. Fabrico elpecinl de

 

cudieiro¡ em 'Iflldbe modelos. mmol:: um

vllltlrçln l nossa exposição de candieixas, pois

Vindimas impune“ vantajoso; pneumonia.

Contadores,P:puelhos de meu“ p aqueçlmenlo.

drum a mundo ;eu uma: '

Precos sem competencia-

ôu !ou @Manu 23, 28-4

   

  

Real lnglela l

ÊAQUETES CORREIOS A SAIR

DE LEIXÕES

em 21 dejulho, para o Rio_

   

Darro
_9 dro e esmeril, tanto em pano Como em A de Janeiro, Santos e B -

~ 'o Instalações sm ampla rasa apropriada! ' “°$' Wes-

" :v v › does llesell em4d.e agosto,

0 que de milionmaís moderno emais Aceio, higiene e conforto. me' p c a Deseado ° Rio de Jane““ "

Para "mp" pomares tos e Buenos-Ayres.
em_ _conta se encontra. , ' 15 d t

Rúa Coimbra-AVEIRO massagem megas @g «swat- - ferreira à Irmão-AVEIRO Araguaya. a Maedâisrg? à'

ceu“: Pernambuco, Bahia, Rio de]

QMQQQQ O Ricardo da Cruz BentoillERREIM 263%“ santos' Mamma“ e

A¡ EQÊÊQ® °°M @a GQIMMSS

Estes paquetcs sabem de Lisboa ll

Estabelecimento de mercearia, azeite e dia seguinte e mais' os Paquelas

. A . . , vinhos ¡ines-Licores, xaropes e _.-

eopcdalldadt 11° BC" QCDGI'O- -aguardente.-Papelaria objetos de es- Armazem de cabos, lonas

Vende chi, café, aeeuear, vi. crltdrlo ediversas mlud s.--Lonas a- e ¡prestos de n“¡os Almanzora ra a madeira'em 17 de Julia*

    

l '.T Í -

Mercearia aveirense

Maison PoÍñrio da Silva

m, hpnlnria n mudam

 

nhoa findo c bolachas. 'a "M“"B'm 17"“” '0m e c' › mma ;comecou nambuco Bahia Rio de Janeiro,
Praca de comem“) ulcnsllios para amanha de barcos, cor- “à ea céu tn_gaãg tos, Momevideu›e BuenosúweSi

' Praça do Peixe-_Aveiro Madeira, Pernambuco, = '

bia, Rio de janeiro, Santos Montevid

00000. '

ll: naquele: “illmanzlra,, a "Hum

_ ' tram uma 3.a classe supinar.

(Sucaesore de Maia,Mert¡ns & Ct.“,Suc.) _"__ . __ .

¡ro-gua @miranuçudldodosâolsü grupo) BARBADOS e enchértos das Nas asenCIas do _Porto e LIS _
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